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Resumo 

 
O presente estudo aborda as vivências positivas e negativas de intercambistas brasileiros no programa 

de au pair nos Estados Unidos, referindo-se a um intercâmbio de trabalho e estudos para jovens 

solteiros e sem filhos com idade entre 18 e 26 anos. O programa visa promover imersão cultural, visto 

de trabalho e hospitalidade em família anfitriã americana, por um período de 12 a 24 meses, com o 

intuito de trabalhar com cuidado infantil em troca de acolhimento e oportunidade para aprender a 

língua inglesa. Sendo assim, o objeto de estudo deste trabalho é a análise da experiência dos futuros, 

dos atuais e dos ex au pairs, relacionando as suas expectativas pessoais e profissionais com a realidade 

vivenciada. Desse modo, tendo em vista um aumento de intercâmbios realizados por brasileiros e, 

consequentemente, a necessidade de investigações científicas que verifiquem as nuances das diversas 

modalidades de intercâmbio existentes, o presente trabalho se justifica por conta da sua relevância 

para o campo de estudos do turismo e da hospitalidade. Neste sentido, objetiva-se analisar as 

significações dos sujeitos envolvidos no programa de intercâmbio, verificando suas percepções e 

compreensões em relação à experiência. Para isso, utilizou-se a pesquisa básica e o método do estudo 

de caso, de natureza exploratória e abordagem qualitativa, coletando dados através de entrevistas e 

questionários, além da coleta de depoimentos por meio de posts na rede social Facebook. Os 

principais resultados indicam a discrepância entre as expectativas do intercambista e do anfitrião, 

havendo, portanto, conflitos de relacionamento e laborais, visto que há desconformidades no que se 

refere ao que é vendido para as partes envolvidas pelas agências. A partir dessa investigação, conclui-
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se que as experiências em um intercâmbio são únicas, distintas e significativas para cada indivíduo. 

Não obstante, é necessário que haja ajustes nas regras do programa, assim como uma melhor 

supervisão dessas normas, em prol do benefício justo e pleno de todos os participantes, tanto au pairs 

quanto host families, garantindo seu bem-estar e evitando situações desagradáveis de inospitalidade. 
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